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5. O Governo deve reforçar o seu empenho nesta área, criando facilidades e
investindo meios financeiros na promoção e desenvolvimento de acções de
salvaguarda e de investigação científica, na área dos bens culturais pátrios
(hoje, comunitários);
6. Exige-se uma maior cooperação entre os organismos da gestão e tutela dos
nossos bens culturais (Direcção-Geral do Património, Direcção-Geral dos
Edifícios e Monumentos Nacionais, Instituto Português de Museus, Ins-
tituto Português do Património Arquitectónico, Instituto Português de
Arqueologia, Instituto dos Arquivos Nacionais / Torre do Tombo, Serviço
Nacional de Protecção Civil, etc.) e as entidades privadas, sem que se
produza uma diluição das suas especificidades;
7. Portugal aderiu a vários tratados e convenções internacionais, em áreas
que visam acautelar a preservação da nossa memória colectiva. Todavia,
nem sempre tem havido vontade política para se proceder às respetivas
ratificações;
8. Deverá constituir-se, com a urgência possível, uma Sociedade Portuguesa de
Protecção dos Bens Culturais – sediada, por hipótese, na cidade de Beja.
José António Falcão
•
O PAVILHÃO DA SANTA SÉ NA EXPO’98
Em Outubro passado as portas do Pavilhão da Santa Sé encerraram, ao finali-
zar a Expo’98; é tempo agora de reflectir sobre a oportunidade e a eficácia desta
iniciativa.
O Pavilhão localizou-se num ponto que se viria a revelar estratégico, a área
internacional Norte, junto aos Pavilhões da Alemanha, da Suécia e do Mónaco.
Assumiu claramente a temática global «Os oceanos, um património para o futuro»,
desenvolvida numa perspectiva teológica.
Sem qualquer investimento financeiro em publicidade, o número de pessoas
que o visitou ultrapassou o milhão; nos últimos meses, foi um dos Pavilhões mais
frequentados da Expo e passou a constar do percurso de numerosos «VIP’s» através
do protocolo diplomático. Atraíam-nas o ineditismo e a qualidade das obras de arte,
o ambiente sereno, sem recursos a processos de luz, som ou movimento excessivos
sendo o partido tirado no desenvolvimento da temática, discretamente catequético,
despertando o encontro ou reencontro do visitante com matérias de indiscutível
interesse, raramente abordadas neste contexto plural.
Interessou-o também a alusão a tradições que estão na ordem do dia, no diálogo
inter-religioso, como a reconstrução do baptistério paleocristão, o contraponto en-
tre alfaias que caíram em desuso no nosso século e a criatividade plástica na arte
religiosa de hoje.
Numa análise técnica, podemos afirmar que esta iniciativa teve uma considerá-
vel mais-valia: divulgou-se um património eclesiástico notável, com clara adesão
382 C R Ó N I C A
mecenática de entidades públicas e privadas, atingiram-se públicos nas mais diver-
sas áreas – geográfica, religiosa, etária, etc. –, provou-se definitivamente que, se a
museografia é um excelente instrumento de divulgação de qualquer temática, das
ciências humanas às ciências abstractas, com maior fundamento o deve ser da
mensagem cristã, presente, desde as origens, na arte portuguesa.
Foram assim largamente compensadas eventuais fragilidades em aspectos de
conservação e segurança, contornadas com a presença eficiente de profissionais da
especialidade.
Tendo em conta o público diversificado que iria visitar o Pavilhão, especial
cuidado pusemos nos textos explicativos e na selecção de material audio-visual, no
destaque a assuntos de maior motivação, sobretudo a peças que apelavam para uma
reflexão sobre temáticas de interesse comum, aproximando visitantes e suscitando o
diálogo.
Por certo contribuiu para reforçar a atenção para o Pavilhão o sucesso das
actividades do «Dia Nacional». Propusemos o dia de S. Pedro, pescador escolhido
há 2.000 anos, para primeiro chefe da Igreja, homenageando-o e, através dele, sim-
bolicamente, dando presença na Expo às comunidades piscatórias, aos homens dos
oceanos e às suas famílias, pondo em destaque a dimensão cristã da faina no mar.
As comemorações, em cuja preparação estiveram envolvidos organismos esta-
tais e eclesiásticos, sensibilizaram, quer na fase preparatória, quer durante o tríduo,
cerca de 4.500 pessoas, sem mencionar os espectadores. Prolongaram-se por três
dias, incluindo: uma procissão fluvial no Tejo, que viria a ser considerada a maior
exibição náutica da Expo, seguida, em terra, na Avenida principal até à Praça ceri-
monial, onde Sua Eminência o Patriarca de Lisboa proferiu uma alocução;  uma con-
celebração no Mosteiro dos Jerónimos, presidida por Sua Eminência o Cardeal Soda-
no; e actuações de diversos grupos musicais em todos os recintos de espectáculos.
Como complemento das actividades pedagógicas promoveu-se o concurso de
artes plásticas «Da água aos Oceanos», iniciativa conjunta do Pavilhão, do Secre-
tariado Nacional da Educação Cristã, com o apoio do Ministério da Educação, que se
dirigiu a alunos dos ensinos básico e secundário das escolas oficiais particulares e
cooperativas e que obteve uma adesão de 2.081 alunos, abrangendo 254
estabelecimentos de 195 localidades de todo o Pais.
A gestão financeira do Pavilhão, dispondo de recursos da Secretaria de Estado
do Vaticano (provenientes de patrocínios concedidos com esta finalidade) e de diver-
sos patrocinadores portugueses (entidades estatais e eclesiásticas, Bancos, Com-
panhias de Seguros e Empresas) registou um permanente equilíbrio contabilístico,
sem ultrapassar as previsões iniciais.
Para diminuir os encargos, recuperaram-se materiais da exposição Encontro de
Culturas (Vaticano, 1996), e recorreu-se ao voluntariado de Seminaristas e pós-
-graduados em Museologia na montagem e no acompanhamento pedagógico da
exposição.
O Pavilhão foi o barco virtual que transportou o visitante a um outro Oceano,
transcendente, convidado a mergulhar nas águas profundas e a integrar-se num novo
«mare nostrum», aberto a toda a humanidade, com porto seguro por maiores que
sejam as tempestades.
Maria Natália Correia Guedes
Comissária Geral Adjunta
383C R Ó N I C A
•
A EXPOSIÇÃO « S. FRANCISCO XAVIER —
—  A SUA VIDA E O SEU TEMPO» NO JAPÃO
A pedido de cinco municípios do Japão, um conjunto de 93 obras de arte,
relacionado com a vida e a época de S. Francisco Xavier, vai integrar, a partir de 14
de Janeiro, uma exposição itinerante durante o ano de 1999, com o seguinte ca-
lendário: Kawasaki, de 15/01 a 14/03; Yamaguchi, de 06/04 a 30/05; Tokyo, de
08/06 a 20/07; Kagoshima, de 31/07 a 29/08; Okazaki, de 11/09 a 24/10 e Nagasaki,
de 12/11 a 05/12.
Conhecendo o grande significado que os japoneses atribuem ao gesto de dar-e-
-receber presentes, nenhuma atitude lhes poderia ser mais grata do que esta que o
Ministério da Cultura de Portugal lhes proporciona: uma exposição sobre uma per-
sonalidade que profundamente marcou as antigas comunidades do Japão - Francis-
co Xavier; marcas culturais que prevalecem 450 anos passados sobre o desembar-
que em Kagoshima daquele grande missionário e Núncio Apostólico no Padroado
português do Oriente.
Período de abertura 22 de Maio a 30 de Setembro de 1998
Área de exposição 648 m2
Número de objectos expostos 150
Proveniência dos objectos Vaticano, Israel e Portugal
Catálogo Fons vitae Lisboa, 1998. Edição bilingue de
2.000 exemplares, cartonados, formato 230x300
mm, impresso a 4/4 cores, em papel couché de
150g, com 240 páginas ilustradas.
Conselho Científico 6 pessoas
Comissariado Técnico 7 pessoas
Número de patrocinadores  37 organismos públicos e privados
Montante do investimento em numerário – 110.000.000$00
em espécie – 50.000.000$00
* Elementos extraídos de »O Pavilhão da Santa Sé na Expo 98», Revista de
Museologia. Madrid, 1999. Nº especial dedicado a Portugal. 10 p. ilustradas.
ELEMENTOS TÉCNICOS E FINANCEIROS *:
